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Preconceito Linguístico 
 

No Brasil, o preconceito linguístico envolve as diferentes formas de falar e estão ligados com o conceito de 
“superioridade”. 

O Preconceito Linguístico é aquele gerado pelas diferenças linguísticas existentes dentre de um mesmo idioma. 
De tal maneira, está associado às diferenças regionais desde dialetos, regionalismo, gírias e sotaques, os quais 

são desenvolvidos ao longo do tempo e que envolvem os aspectos históricos, sociais e culturais de determinado grupo. 
O preconceito linguístico é um dos tipos de preconceito mais empregados na atualidade e pode ser um importante 

propulsor da exclusão social. 
 
Preconceito Linguístico: o que é, como se faz 
 
Na obra “Preconceito Linguístico: o que é, como se faz” (1999), dividida em quatro capítulos, o professor, linguista 

e filólogo Marcos Bagno aborda sobre os diversos aspectos da língua bem como o preconceito linguístico e suas 
implicações sociais. 

Segundo ele não existe uma forma “certa” ou “errada” dos usos da língua e que o preconceito linguístico, gerado 
pela ideia de que existe uma única língua correta (baseada na gramática normativa), colabora com a prática da exclusão 
social. 

No entanto, devemos lembrar que a língua é mutável e vai se adaptando ao longo do tempo de acordo com ações 
dos falantes. 

Além disso, as regras da língua, determinada pela gramática normativa, não inclui expressões populares e 
variações linguísticas, por exemplo as gírias, regionalismos, dialetos, dentre outros. 

De maneira elucidativa, no primeiro capítulo do livro, “A mitologia do preconceito linguístico” ele analisa oito mitos 
muito pertinentes sobre o preconceito linguístico, a saber: 

Mito n° 1 “A língua portuguesa falada no Brasil apresenta uma unidade surpreendente”: o autor aborda sobre a 
unidade linguística e as variações que existem dentro do território brasileiro. 

Mito n° 2 “Brasileiro não sabe português” / “Só em Portugal se fala bem português”: apresenta as diferenças 
entre o português falado no Brasil e em Portugal, este último considerado superior e mais “correto”. 

Mito n° 3 “Português é muito difícil”: baseado em argumentos sobre a gramática normativa da língua portuguesa 
ensinada em Portugal, e suas diferenças entre falar e escrever dos brasileiros. 

Mito n° 4 “As pessoas sem instrução falam tudo errado”: preconceito gerado por pessoas que têm um baixo nível 
de escolaridade. Bagno defende essas variantes da língua e analisa o preconceito linguístico e social gerado pela 
diferença da língua falada e da norma padrão. 

Mito n° 5 “O lugar onde melhor se fala português no Brasil é o Maranhão”: mito criado em torna desse estado, o 
qual é considerado por muitos o português mais correto, melhor e mais bonito, posto que está intimamente relacionado 
com o português de Portugal e o uso do pronome "tu" com a conjugação correta do verbo: tu vais, tu queres, etc. 

Mito n° 6 “O certo é falar assim porque se escreve assim”: aqui o autor apresenta diferenças entre as diversas 
variantes no Brasil e a utilização da linguagem formal (culta) e informal (coloquial). 

Mito n° 7 “É preciso saber gramática para falar e escrever bem”: aborda sobre o fenômeno da variação linguística 
e a subordinação da língua a norma culta. Para ele, a gramática normativa passou a ser um instrumento de poder e de 
controle. 

Mito n° 8 “O domínio da norma culta é um instrumento de ascensão social”: decorrente das desigualdades 
sociais e das diferenças das variações em determinadas classes sociais. Assim, as variedades linguísticas que não 
são padrão da língua são consideradas inferiores. 
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Preconceito Linguístico no Brasil 
 
O preconceito linguístico no Brasil é muito notório, visto que muitos indivíduos consideram sua maneira de falar 

superior ao de outros grupos. Isso ocorre sobretudo entre as regiões do país, por exemplo, um sulista que considera sua 
maneira de falar superior aos que vivem no norte do país. 

Antes de mais nada, devemos salientar que nosso país possui dimensões continentais e embora todos falamos 
a língua portuguesa, ela apresenta diversas variações e particularidade regionais. Importante destacar que o preconceito 
linguístico acontece no teor de deboche e pode gerar diversos tipos de violência (física, verbal, psicológica). Os indivíduos 
que sofrem com o preconceito linguístico muitas vezes adquirem problemas de sociabilidade ou mesmo distúrbios 
psicológicos. 

Os sotaques que se distinguem não somente nas cinco regiões do Brasil, mas também dentro de um próprio 
estado, são os principais alvo de discriminação. Por exemplo, uma pessoa que nasceu e vive na capital do estado e uma 
pessoa que vive no interior. Geralmente, quem está na capital acredita que sua maneira de falar é superior a das pessoas 
que habitam o interior do estado ou mesmo as áreas rurais. 

Nesse caso, muitas palavras pejorativas e depreciativas são utilizadas para determinar algumas dessas pessoas 
através de um estereótipo associado as variedades linguísticas, por exemplo, o caipira, o baiano, o nordestino, o roceiro, 
dentre outros. 

 
 

Atividade 
 

Procure artigos sobre o preconceito linguístico e leia sobre o assunto. Em seguida, colha informações 
importantes para redigir o seu artigo de opinião. Lembre-se de que seu texto deve ter um título interessante.   

Você deve criar o seu texto a partir das leituras sobre o assunto e da frase “Todos os tipos de preconceitos 
deveriam deixar de existir, inclusive o linguístico”.  

Desenvolva entre 15 e 25 linhas e divida seu texto em quatro parágrafos. Observe as margens e esteja atento à 
letra legível e à organização. 

 
Bom trabalho! 


